
Av. Tapada da Torre, 2A 2230-161 Sardoal
Telefone: 241 851 169 E-mail: biblioteca@cm-sardoal.pt
Horário: Terças da 11h às 13h e das 14h às 18h 
Quarta a sábado da 10h às 13h e das 14h às 18h
Encerra segundas, domingos e feriados

Trata-se de uma história atual. Uma turma de alunos 
onde todos têm raízes em países diferentes e, os portu-
gueses, em regiões distintas.
No primeiro dia de aulas acontece um “incidente” entre 
dois colegas e a situação é resolvida de forma invulgar. A 
partir daí todos fi cam a saber o que é a verdadeira amiza-
de. Se uns têm habilidade para as Artes, outros têm para 
o Desporto e alguns até para amar, mas isso é outra con-
versa… Estes amigos têm um grupo de rap, futebol, ca-
poeira, passando pelo ping-pong até à música clássica. 

Mas do mais gostam é das festas porque há comida variada consoante a sua origem. 
Só coisas deliciosas!
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AUTOR EM DESTAQUE

Antoine-Marie-Roger de Saint-Exupéry
(29/06/1900-31/07/1944)
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CURIOSIDADES BIBLIÓFILAS

Nasceu em Lyon, França. Foi escritor, repórter, 
ilustrador e piloto. Fez o seu batismo de voo aos 12 
anos e aos 22 tornou-se piloto militar, juntando-se 
à Força Aérea Francesa em 1939, até fugir para os 
EUA aquando da invasão de França. Lutou contra a 
ocupação nazi e ajudou a implantar rotas de correio 
aéreo em África.
Casou em 1931 com a escritora Consuelo Zeceña.
O seu livro mais conhecido é “O Principezinho”. 
Há quem entenda que é autobiográfi co ou um 
misterioso adeus… Foi premiado pelas suas obras e 
ilustrações.
Desapareceu num voo de reconhecimento na costa 
de Marselha a 31/07/1944. Os destroços do avião 
foram encontrados mas o seu corpo não. 

“O Meu Amigo Zeca Tum-Tum e os Outros”, 
de José Fanha com ilustração de Sandra Serra

Na epopeia dos feitos de Portugal, convivem sagrado 
e profano, divindades greco-romanas, fi guras fabulo-
sas e até uma Ilha dos Amores onde os heróis lusos 
desfrutam de prazeres carnais: receita perfeita para o 
Tribunal do Santo Ofício agir. 
Se em 1572, o Inquisidor-mor Frei Bartolomeu Ferrei-
ra afi rmou “[…] como isto é poesia e fi ngimento e o 
autor, como poeta, não pretende mais que ornar o es-
tilo poético […] me pareceu o livro digno de se impri-
mir”, na edição de 1584, sujeita a cortes, diz “[…] o livro 
assi emendado […] não tem cousa contra a fé e bons 
costumes, e pode-se imprimir.” Mas em 1640 a obra 
acabou condenada e com ordem de apreensão por conter “coisas” “[…] indecentes 
à pureza da nossa Religião Católica, escandalosas e ofensivas às orelhas dos fi eis”.

A censura em torno de “Os Lusíadas”
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Imagem: Fotografi a da “Proclamação de 
proibição e ordem de apreensão da edi-
ção “Os Lusiadas” comentada por Faria e 
Sousa”  na exposição “No rasto de Luís de 
Camões”, patente na Biblioteca Nacional 
de Portugal, 2026.


